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RESUMO - Foi conduzido um ensaio de campo em SeropØdica, Estado do Rio de Janeiro, para avaliar
o efeito da solarizaçªo do solo na populaçªo infestante de tiririca (Cyperus rotundus) e na produtivida-
de de hortaliças submetidas a manejo orgânico. A solarizaçªo correspondeu à cobertura do solo com
polietileno transparente (50 mm) por um período de 210 dias. Houve um aumento da temperatura
mØdia da camada superficial do solo (0-10 cm) da ordem de 23%, em relaçªo ao das parcelas nªo-
solarizadas. Após a retirada do plÆstico, cultivaram-se: cenoura (Daucus carota Brasília), repolho
(Brassica oleracea var. capitata Astrus), beterraba (Beta vulgaris Tall Top Early Wonder) e vagem-
anª (Phaseolus vulgaris Alessa). Em termos gerais, a solarizaçªo reduziu em 59% a reinfestaçªo pela
tiririca. Nas parcelas solarizadas, houve significativo incremento das produtividades de cenoura (28%),
vagem (32%), beterraba (37%) e repolho (34%). A fixaçªo biológica do nitrogŒnio, a julgar pela nodulaçªo
da vagem, nªo foi afetada pela solarizaçªo, mas a populaçªo de nematóides do solo sofreu considerÆvel
reduçªo.
Termos para indexaçªo: Cyperus rotundus, controle de ervas daninhas, tratamento tØrmico do solo,
fixaçªo de nitrogŒnio, nematóides.
EFFECTS OF SOIL SOLARIZATION ON PURPLE NUTSEDGE POPULATION DENSITY
AND ON PRODUCTIVITY OF VEGETABLE CROPS UNDER ORGANIC CULTIVATION
ABSTRACT - A field experiment was carried out at SeropØdica, state of Rio de Janeiro, Brazil, to
evaluate the effects of soil solarization on purple nutsedge (Cyperus rotundus) weed population and on
productivity of vegetable crops under organic cultivation. Solarization was accomplished by covering
the soil surface with transparent polyethylene sheets (50 mm) for a period of 210 days. The mean
temperature at 0-10 cm soil layer was about 23% higher than that of unsolarized plots. Following
plastic removal the area was planted with carrot (Daucus carota Brasília), cabbage (Brassica oleracea
var. capitata Astrus), garden beet (Beta vulgaris Tall Top Early Wonder), and dwarf greenbean
(Phaseolus vulgaris Alessa). In general, soil solarization reduced purple nutsedge population by
59%. There was a significant increase in yields of carrot (28%), cabbage (34%), beet (37%), and
greenbean (32%) when compared to unsolarized plots. Biological nitrogen fixation, as judged by greenbean
nodulation, was not affected by solarization but the soil nematode population was considerably
reduced.
Index terms: Cyperus rotundus, weed control, soil heating, nitrogen fixation, nematode.
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INTRODU˙ˆO
A tiririca (Cyperus rotundus L.) Ø uma herbÆcea
perene, que se multiplica por sementes, e,
vegetativamente, a partir de rizomas, bulbos e tubØr-
culos subterrâneos. É considerada uma das espØci-
es botânicas de maior amplitude de distribuiçªo geo-
grÆfica; estÆ presente em praticamente todos os pa-
íses de clima tropical ou subtropical, e, atØ mesmo,
em regiıes de clima temperado. No Brasil, Ø registra-
da em toda a extensªo territorial. Tem grande capa-
cidade de reproduçªo, podendo produzir cerca de 40
toneladas de massa verde por hectare. As raízes sªo
fibrosas e finas, chegando a 1 m de profundidade e
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suportando períodos secos consideravelmente pro-
longados (Kissmann, 1991).
A solarizaçªo Ø uma alternativa física para
desinfestaçªo do solo, que consiste em cobri-lo, após
umedecido, com um lençol de plÆstico transparente,
assim permanecendo durante meses de intensa radi-
açªo solar e altas temperaturas, sendo, portanto, pro-
cesso definido como hidrotØrmico (Katan, 1981;
Katan et al., 1983; Katan & Vay, 1991). A umidade do
solo Ø importante para a eficiŒncia do tratamento,
pois contribui para a conduçªo do calor, inativando
ou inibindo o crescimento de fitopatógenos e de
propÆgulos de plantas tidas como daninhas (Souza,
1993; Ghini, 1997). Assim, durante a solarizaçªo, a
temperatura do solo chega a atingir níveis letais
(Katan et al.,1976; Katan, 1980, 1981; Ghini, 1991;
Bettiol et al.,1996), alØm de provocar complexas alte-
raçıes nas propriedades físicas, químicas e biológi-
cas do solo, o que redunda em ganhos no rendimen-
to das culturas (Vay, 1991).
A solarizaçªo tem-se mostrado eficiente no con-
trole de ervas invasoras de diferentes gŒneros (Katan,
1981). PorØm, para a espØcie C.  rotundus, esse con-
trole Ø apenas parcial (Elmore, 1991). Ricci et al. (1997)
constataram, nos 30 dias iniciais do cultivo de ce-
noura em canteiros prØ-solarizados, uma reduçªo de
50% na populaçªo de tiririca.
O presente trabalho objetivou avaliar os efeitos
da solarizaçªo do solo sobre a populaçªo reinfestante
de tiririca e sobre a produtividade de quatro hortali-
ças submetidas a manejo orgânico.
MATERIAL E MÉTODOS
O ensaio foi conduzido na Fazendinha Agroecológica
Km 47, situada no Município de SeropØdica, Estado do
Rio de Janeiro (220 45’ S de latitude e 430 45’ W de longitude,
a 33 m de altitude), e pertencente ao Sistema Integrado de
Produçªo Agroecológica (SIPA). O solo da Ærea experimental
Ø um Planossolo arenoso, de acordo com a classificaçªo da
FAO/Unesco, tendo as seguintes características: pH 6,0 (Ægua);
P (74 mg dm-3); K (5,9 mmolc dm-3); Ca (34 mmolc dm-3);
Mg (17 mmolc dm-3); Al (0,0 mmolc dm-3); C orgânico
(7,7 g kg-1) e N (0,87 g kg-1). Nªo foram usados pesticidas,
herbicidas ou fertilizantes industriais de alta solubilidade,
visto que o SIPA destina-se a pesquisas sobre sistemas de
produçªo em agricultura orgânica.
A Ærea escolhida encontrava-se intensamente infestada
pela tiririca e por outras espØcies de ocorrŒncia esparsa,
tais como: coloniªo (Panicum maximum), caruru
(Amaranthus retroflexus), picªo-preto (Bidens pilosa),
trapoeraba (Commelina banghalensis), capim-pØ-de-gali-
nha (Eleusine indica), salsaserralha (Emilia sonchifolia),
leiteira ou amendoim-bravo (Euphorbia heterophylla),
carrapicho (Cenchrus echinatus), grama-seda ou bermuda
(Cynodon dactylon) e beldroega (Portulaca oleracea).
O estudo foi constituído de duas fases. Na primeira,
avaliaram-se parcelas solarizadas e nªo-solarizadas,  num
experimento em blocos casualizados com oito repetiçıes.
O solo foi coberto com filme de polietileno transparente
(50 mm de espessura) durante 210 dias (outubro de 1997 a
maio de 1998). As parcelas tinham 9,0 m de comprimento
por 3,2 m de largura e a populaçªo infestante de tiririca foi
avaliada a intervalos de 15 dias, por um período de 85 dias.
As amostras foram coletadas em quadrantes de 0,5 x 0,5 m
dispostos ao acaso em trŒs pontos de cada parcela.
A segunda fase iniciou-se após a remoçªo da cobertura
plÆstica e se estendeu pelo período compreendido entre
junho e agosto de 1998, com o objetivo de estimar a capa-
cidade de reinfestaçªo da tiririca e o efeito da solarizaçªo
sobre componentes da produtividade de hortaliças sob
cultivo orgânico. Foram plantadas quatro hortaliças em
canteiros medindo 4,50 m de comprimento por 1,20 m de
largura, distribuídos nas parcelas originais. As hortaliças
foram as seguintes: cenoura (Daucus carota Brasília),
repolho (Brassica  oleracea var. capitata Astrus), beter-
raba (Beta vulgaris Tall Top Early Wonder) e vagem-anª
(Phaseolus vulgaris Alessa).
As mudas de repolho e beterraba foram produzidas em
bandejas de poliestireno expandido (isopor) de 200 cØlu-
las, abastecidas com substrato orgânico, e mantidas em
casa de vegetaçªo. O transplantio dessas mudas para os
canteiros experimentais foi efetuado no mesmo dia da se-
meadura direta da cenoura e da vagem. Os espaçamentos
adotados (em metros) foram de 0,25 x 0,05; 0,50 x 0,15;
0,25 x 0,10 e 0,80 x 0,40, para cenoura, vagem, beterraba e
repolho, respectivamente. Foi feita uma adubaçªo prØ-plan-
tio de 20 t/ha de esterco bovino, em todos os canteiros, e o
repolho recebeu complementaçªo de 200 g de cama de avi-
Ærio por planta, 25 dias após o transplantio das mudas.
Durante o ciclo das culturas foram feitas trŒs capinas
manuais nos canteiros, excetuando-se nos quadrantes de
0,5 m2, onde foram avaliadas as reinfestaçıes de tiririca,
mediante amostras coletadas aos 10, 25, 40 e 55 dias do
plantio das hortaliças.
Os dados obtidos foram estatisticamente analisados
como um fatorial de 2 (solarizaçªo) x 4 (hortaliça) x 4 
(Øpoca de amostragem). Com referŒncia às culturas, foram
considerados os seguintes parâmetros: cenoura e beterraba
 matØria fresca da folhagem e das raízes recØm-colhidas ;
repolho  peso das cabeças no ponto de colheita ; e
vagem-anª  matØria seca da parte aØrea (após colheita das
vagens), nœmero e matØria seca dos nódulos radiculares de
rizóbio, nœmero e peso das vagens verdes nas respectivas
colheitas.
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Imediatamente após a retirada da cobertura de plÆstico,
avaliou-se a populaçªo de nematóides presentes no solo,
pelo mØtodo clÆssico de flutuaçªo centrífuga em soluçªo
de sacarose (Jenkins, 1964). As suspensıes resultantes
foram submetidas a banho-maria (50”C), e os nematóides,
fixados em formalina a 4%. Determinou-se o nœmero total
de nematóides recuperados, separados em dois grupos: os
fitoparasitas, e os de vida livre (saprófitas), utilizando-se
lâminas de Peters, com capacidade de 1 mL, para as conta-
gens.
RESULTADOS E DISCUSSˆO
Durante a fase de solarizaçªo, as temperaturas
mØdias da camada superficial do solo (0-10 cm)
foram de 49,7”C e de 40,4”C nas parcelas solarizadas
e nªo-solarizadas, respectivamente, representando
uma diferença de ordem de 23%. A tiririca apresen-
tou-se muito agressiva, com aumento acelerado
da populaçªo, em seguida à preparaçªo do solo
(araçªo e gradagem). À medida que outras espØcies
espontâneas surgiram, a populaçªo de tiririca dimi-
nuiu, provavelmente pelo sombreamento e competi-
çªo exercidos. A densidade populacional mØdia da
tiririca nas parcelas solarizadas foi de 2,4 plantas/m2
contra 964 plantas/m2 nas parcelas nªo-solarizadas
(Tabela 1). Este valor encontrado nas parcelas
solarizadas correspondeu a algumas plantas que
conseguiram ultrapassar o plÆstico.
A reinfestaçªo das parcelas cultivadas com as
hortaliças foi avaliada durante os primeiros 55 dias a
partir dos plantios, representando cerca de 55% dos
ciclos da cenoura e da beterraba, e cerca de 78% dos
ciclos do repolho e da vagem. A populaçªo de tiririca
cresceu atØ a terceira Øpoca de amostragem (42 dias).
Na quarta e œltima amostragem (55 dias), verificou-
se reduçªo em todas as parcelas cultivadas,
solarizadas ou nªo-solarizadas (Fig. 1). Esse declínio
pode ser novamente explicado pelo sombreamento
da tiririca pelas próprias hortaliças, bem como pelas
outras invasoras, uma vez que nos quadrantes de
amostragem nenhuma capina foi realizada.
A reinfestaçªo de tiririca nas parcelas nªo-
solarizadas alcançou 1.151 plantas/m2, contra
473 plantas/m2 nas solarizadas. Cyperus rotundus tem
sido considerada resistente ou moderadamente re-
sistente à solarizaçªo do solo (Elmore, 1991). Os dados
do trabalho, ora relatado, demonstraram que a solari-
zaçªo foi capaz de reduzir em 59% a reinfestaçªo mØ-
dia da tiririca nos canteiros cultivados com as horta-
liças. Nos primeiros 10 dias de cultivo, houve redu-
çªo da ordem de 80%, de 60% após 25 dias; de 57%,
após 40 dias; e de 49%, após 55 dias. De acordo com
Rubin & Benjamin (1984) e Elmore (1991), o controle
apenas parcial da tiririca, pela solarizaçªo do solo,
pode ser atribuído ao fato de que 5% dos tubØrculos
situados em profundidade maior que 30 cm sªo capa-
zes de brotar ainda após o tratamento.
A solarizaçªo do solo influenciou o crescimento e
a produtividade das hortaliças. No caso da cenoura,
a colheita de raízes comercializÆveis alcançou mØdia
de 36,5 t/ha contra 28,4 t/ha nas parcelas nªo-
solarizadas, o que representa um acrØscimo de 28%.
Nas parcelas solarizadas e cultivadas com vagem-
anª ocorreu aumento de matØria seca da parte aØrea,
e produtividade mais elevada (nœmero e peso de va-
gens verdes), esta œltima, superior em 32% (Tabela 2).
TABELA 1. InfluŒncia da solarizaçªo do solo na po-
pulaçªo infestante de tiririca (Cyperus
rotundus), segundo diferentes Øpocas de
amostragem (SeropØdica, RJ, 1998)1.
1 Os valores representam mØdias de oito repetiçıes; mØdias seguidas da
mesma letra nªo diferem entre si pelo teste F (p<0,01); CV = 36,8%.
2 Dias após início da solarizaçªo.
3 210 dias de cobertura com polietileno transparente (50 mm de espessura).
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FIG . 1. Efeito da solarizaçªo do solo na reinfestaçªo
de tiririca (Cyperus rotundus) em cultivos or-
gânicos de hortaliças, segundo a Øpoca de
amostragem (SeropØdica, RJ, 1998).
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TABELA 2. InfluŒncia da prØ-solarizaçªo do solo sobre o peso de matØria fresca da parte aØrea e das raízes de
cenoura, nœmero e peso fresco de vagens, peso seco da parte aØrea e nœmero de nódulos de plantas
de vagem-anª sob cultivo orgânico (SeropØdica, RJ, 1998)1.
1 Os valores representam mØdias de oito repetiçıes; mØdias seguidas da mesma letra nªo diferem entre si pelo teste F (p<0,01).
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TABELA 3. Efeito da prØ-solarizaçªo do solo sobre
as produtividades de beterraba e repo-
lho sob cultivo orgânico (SeropØdica, RJ,
1998)1.
1 Os valores representam mØdias de oito repetiçıes; mØdias seguidas da
mesma letra nªo diferem entre si pelo teste de F (p<0,01).
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TABELA   4. Efeito da solarizaçªo do solo nas popula-
çıes de nematóides fitoparasitos e
saprófitas (SeropØdica, RJ, 1998)1.
1 Os valores representam mØdias de oito repetiçıes; mØdias seguidas da
mesma letra nªo diferem entre si pelo teste de F (p<0,01); CV = 55,3%.
2 210 dias de cobertura com polietileno transparente (50 mm de espessura).
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Analogamente, quanto à beterraba, a solarizaçªo
influiu positivamente na produçªo de folhagem e de
raízes comercializÆveis, esta œltima superando em
37% a colheita das parcelas nªo-solarizadas.
A produtividade do repolho foi tambØm substanci-
almente incrementada, em decorrŒncia da solarizaçªo,
com uma diferença que chegou a 34% (Tabela 3).
O efeito benØfico da solarizaçªo sobre as culturas
pode ser, em parte, atribuído a alteraçıes nos com-
ponentes bióticos e abióticos do solo. Segundo Ghini
& Bettiol (1995), alØm da inativaçªo parcial da tiririca
e de outras invasoras, a solarizaçªo exerce um con-
trole sobre fitoparasitas, e estimula populaçıes de
microrganismos antagonistas e de promotores de
crescimento; promove,  ainda, a disponibilizaçªo de
nutrientes no solo, tais como: N (nas formas de amô-
nia e nitrato), Ca e Mg, alØm de mudanças em sua
composiçªo gasosa, com a liberaçªo de substâncias
volÆteis, melhoria da estrutura, e conseqüente pene-
traçªo de umidade.
A simbiose com Rhizobium, avaliada pelo nœme-
ro e peso de nódulos presentes nas raízes de vagem-
anª, nªo foi influenciada pela solarizaçªo, o que con-
firma  resultados anteriormente reportados (Ricci
et al., 1997). A nªo-interferŒncia no processo de fixa-
çªo biológica do N Ø de especial importância em sis-
temas orgânicos de produçªo agrícola, nos quais o
uso de fertilizantes industriais de alta solubilidade
nªo Ø recomendado.
A solarizaçªo reduziu significativamente a popu-
laçªo dos dois grupos de nematóides no solo, e cons-
tatou-se que os fitoparasitas foram mais sensíveis
que os saprófitos (Tabela 4).
CONCLUSÕES
1. A solarizaçªo do solo com cobertura de
polietileno exerce um controle parcial, porØm alta-
mente significativo, sobre a populaçªo infestante de
C. rotundus.
2.  A solarizaçªo reduz a reinfestaçªo de tiririca.
3. As culturas de cenoura, repolho, beterraba e
vagem-anª sªo significativamente mais produtivas
quando cultivadas em parcelas prØ-solarizadas.
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4. O processo de solarizaçªo nªo interfere na taxa
de fixaçªo biológica do nitrogŒnio, mas Ø capaz de
reduzir consideravelmente a populaçªo de
nematóides presentes no solo.
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